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DEDICATORIA

Dedicamos a todas

as crianças e os adolescentes do Estado de São Paulo.
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1. APRESENTAÇÃO

O projeto que ora apresentamos teve inicio em julho/1999, através da iniciativa de algurmas pessoas qtle

compunham o FEDDCA/SP e desejavam organizá-lo, além de sentirem a necessidade de planejar a sua atuação.

Em princípio foi pensado dois dias para concluirmos o planejamento, rnas por dificuldade dos participantes do

FEDDCA/SP não houve consenso nas datas propostas.

Desta forma, a continuidade do planejamento foi agendada para ser realizada nos dias das reuniões do

FEDDCA/SP. No entanto, a dinâmica das reuniões e os eventos em nível estadual e nacional como a III Conferência dos

Direitos da Criança e do Adolescente, impossibilitou a sua conclusão no ano de 1999.

Apesar das avaliações positivas em relação a necessidade do planejamento participativo, os participantes do

FEDDCA/SP não conseguiram, em sua maioria, priorizá-lo na agenda pessoal e institucional.

Durante todo o ano de 2000, pessoas preocupadas com a organização do FEDDCA/SP mantiveranr-se reunidas para

dar andamento ao planejamento, porém sempre esbarrávamos nas questões conjunturais, que exigem de nós respostas

rápidas.

No decorrer do planejamento, a executiva do FEDDCA/SP se distanciou das reuniões ordinárias do Fórurn pela

diÍiculdade de alguns componentes. Em maio/2000, houve a indicação de uma executiva provisória para dar continuidade

aos trabalhos do FEDDCA/SP, que aliás já estavam sendo assumidos pelos mesmos.
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Concluímos o planejamento em novembro/2O01 com muita dificuldade. A rnais lnarcante foi o falecimento da

moderadora, Sra. Adelaide Consoni, que, além do domínio do método, tinha uma grande atuação na defesa dos direitos

da criança e do adolescente. Contudo, tivemos a cefieza de que era preciso terminá-lo, para que o Fórum tivesse a

sistematização dessas riquezas produzidas durante todo o processo.

Os resultados que ora apresentamos demarcam a trajetória que precisarnos percorrer para a efetiva irnplernentação

do Estatuto da Criança e do Adolescente no Estado de Sâo Paulo com a sustentação de urn forte tnovitnento pela infância

e adolescência articulado e integrado com todas as regiões do Estado.

para tanto, o planejamento tanto aponta Linhas de Ações' como sintese de nossas expectativas - principahnente

daqueles que participaram ativamente deste processo - sobre o que é e sobre o que deve .fazer o FEDDCA/SP, como

também aponta uma forma de Organização, que é tão importante quanto as Ações porque ttma forma democrática de

organização condiciona a construção de propostas legitimadas pela participação coletiva. À guisa de tttna introdução a

sintese das discussões do planejamento participativo, apresentamos algumas conclusões:
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1. as Linhas de Ação que nortearão o FEDDCA/SP para posterior detalharnento (coordenação e prazo) ern Plano de

Ação:

l.l. construir o projeto político de intervenção social;

l.2.promover a capacitação dos sujeitos envolvidos no Fórum pautada nos principios e diretrizes da doutrina da

proteção integral;

l.3.desenvolver Ações de Mobilização e de Articulação, tendo eln vista a sensibilização da cornunídade e da

sociedade em geral para o reconhecimento e exercício da democracia participativa;

1.4. estruturar o Fórum nas diferentes frentes (administração organizacional, financeira e comunicação), no sentido de

legitimar, viabilizar e potencializar suas proposituras.

2. a necessidade de Organizaçào do Fórum com. a criação de 4 (quatro) Comissões de Trabalho, sendo elas:

2.1. Comissão de Formação 
tPwv^!,Cg- x Ç*E^-o'J2-

2.2. Comissão d. Çqptação de Recursos; .1,r\rb,l ç@'W'ftu2.3. Comissão de'Aiticulação Regional;' e,

2.4. Comissão de Comunicação e Divulgação.

{ L hhJ^-t

I

' fu palams em negrito sâo categorias do Planejamento
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2. PARTICIPAÇÃO NO PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO

Particlpoção Ativa

Adelaide Consoni - IPA do Brasil (in memorian)

Alan Carvalho

Ana Alzira Fogaça - Salesianoa

cleide Batista - circo Escola Enturmando vl. Penteado

David Fumio Gonçalves - sindicato Bancários Guarulhos

Francisca Rodrigues de oliveira Pini - NTC-PUC-SP /MNMMR

Lourival Nonato - ECA em Revista

Terezinha Helena M. Almeida - Fórum Municipal DDCA/SP

Representação de Organizações

São Camilo, Salesianos, ACETESp, Associação de Mães de Crianças Desaparecidas, Conselho Tutelar (Garça, Itapevi,

Ipiranga, cotia, Ribeirão Preto), cuT/sP, Projeto Meninos e Meninas de são Bernardo do campo, CEDECA são Jose
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ESTRATEGIAS

A opção pelo método Planejamento Orientado por Objetivos (ZOPP) ficou a critério da moderadora escolhida pela

exeoutiva do FEDDCA/SP. Trata-se de metodologia de planejamento utilizada que partiu de uma Árvore de Problemas,

montada conjuntamente pelos participantes do Fórum.

Após a construção da Árvore dos Objetivos, passamos para a Análise de Atores, tendo tido, nessas fases, uma

boa participação dos membros do FEDDCA/SP que habitualmente o freqüenta. Já nas fases seguintes, Análise de

Governabilidode e a Matriz de Planejamento que conduziu à Linha de Ação, a participação decaiu, optando o

FEDDCA/SP por dar continuidade no planejamonto em reuniões extraordinárias que trataria especificamente da

conclusão deste trabalho, afim de produzir uma versão para a deliberação e implementação pelo coletivo.

Este processo de construção é um tanto quanto preocupante, porque é evidente que uma peça de planejamento tem

como premissa básica de quem planeja é quem executo. Por isso, é que o Planejamento delineou as Linhas de Ação, mas

não as ações, por compreender a necessidade de uma maior participação nessa fase. A partir das Linhas de Açâo, que

estão relacionados 36 (trinta e seis) Resultados, para os quais elaboramos Objetivos Gerais e Específicos. E ainda,

como se verá nas tabelas a seguir, também estão correlacionados os Instrumentos e a Responsabilidade Institucional

paru arealização do Objetivos e Resultados.
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ANÁLISE DE ATORES

CONDECA

FÓRUM ESTADUAL DE DEFESA DOS DIRIETOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

GOVERNO ESTADUAL

MINISTÉRIO PUBLICO

FÓRUNS MUNICIPAIS DE DEFESA DOS DIRE,ITOS DA CRIANÇA E DO DOLESCENTE

FÓRUM NACIONAL DE DEFESA DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLf,SCENTE
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ANÁLISE DE ATORES

ATOR RECURSOS HTIMANOS - INFRA
ESTRUTURA - ORGANIZAÇÃO

EM QUE PODEM COLABORAR COMO SE POSICIONAIVT

Conselho Estadual dos
Direitos da Criança e do

Adolescente de Slo Paulo-
CONDECA

o Tem infra-estrutura Íisica adequada;
o Tem recursos materiais;
. Tem recursos humanos insuficientes

para a demanda do Estado e de
importfuicia do mesmo;

o Tem apoio técnico para auditórias da
Fazenda para dar pareceÍes sobre os
processos de uso do rccurso do
Fundo por parte dos CMDCAs;

o A inadequaçâo entre os resursos
orçamentários e a estrutura do
CONDECA;

. Esta estrutura é necessária tendo em
vista a grandeza do órgâo o qual tem
a responsabilidade de definir política 

I

pública;
. A inadequaçâo dos rectusos com

relaçâo ao montante, se

considerarmos o número de
municipios que devem ser atendidos; 

]o Há pouca efetMdade a&ninisrativa, 
]

tendo em üsta a estrutura existente; I

o O plano de açâo do CONDECA nâo 
I

é construído com base nas realidades 
Imunicipais. i
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ATOR RECUR,SOS HUMANOS - INFRA
ESTRUTURA - ORGANIZACÃO

EM QUE PODEM COLABORAR COMO Sf, POSICIONAM

T.ORUM ESTADUAL
DEFESA DOS DIREITOS

DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE DE SÃO

PAULO

o Seus recursos humanos provêm de

enüdades e também cidadilos que
prestam serviços não remunerados
para a coletiüdade porque acreditam
no ECA.

o Uns participam ativamente.
r Outros só dÍlo o nome e participam

de acordo com os interesses.
o E tem também os oportunistas.
o Uns tem boa qualiÍicação no ECA
o Outros precisam ser qualificados
o A infra estrutura é precária, nâo tem

sede, rúo tem secretaria, não tem
telefone, nâo tem materiais de
escritório, râo tem nada,

difi cultando a organi zação
r A maioria das entidades nâo

colaboram.
o A organizaçâo é ineficiente porqre

nem todos priorizam as reuniões
o Há falta de objetiüdade e

redundiincia nas falas.
o A articulaçâo no Estado é

momentânea.
o Nem todas as deliberações sâo

encaminhadas.
o Somos üstos como opositores ao

governo e sem propostas.
o Ter maiores e melhores informações

sobre o papel do Ministério Público.

e Apoiar, propor, acornpanhar e frscalizar as

ações do CONDECA desde que os
Conselheiros sejam rnembros deste Forum.

. Seguir construindo o planejamento do
FEDCA, monitorá-lo e fazê-lo acontecer.

o Mantendo a participaçâo e colaboraçâo das
pessoas e das entidades sempre em aberto.

. Fiscalizar e propor todas as ações que visem a

real implantação do ECA.
o Contribuir com serviços e infra estrutura e

outros recursos necesúrios para realizaçâo
dos objetivos deste Fórum.

. Conscientizar as entidades para que colaborem
com a infra estrufira.

. Organizar-se em Comissões temáticas
umbém nas regiões.

r Participar nos micro-fórums de debates
articulando com o FEDCA todas as

informações,
Propiciando a articulaçâo de um polo
aglutinador.

o Contribuir para melhorar a lei, articular,
dirulgaE esclarecer, visando buscar a

hegemonia do processo eleitoral da sociedade
civil no CONDECA

o Acionando mais o MP ery caso de ilegalidade
o Proceder a crítica e propor alteração de sua

estrufura
. Exigr que o MP cumpra o direito que está no

mundo (o fato, o valor e a norma)
o Criticar a estrutura vertical dos órgãos do MP

e sugerir processos eletivos gerais para cargos

O grupo quc participou logicamente é
favorável totalmcnte e tambdm comprometido.

o
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ATOR RECURSOS HUMANOS - INF'RA
ESTRUTURA - oRGANTZAÇÃO

EM QUE PODEM COLABORAR COMO SE POSICIONAM

FORUM ESTADUAL
DEFESA DOS DIREITOS
DA CRHNÇA E DO
ADOLESCENTE DE SÃO
PAULO

a o de caráter político do MP.
o Dando a coúecer a sociedade o papel do Mp,
o Articular ações no Movimento Dcmocrático

que tem como princípio maior a defesa dos
direitos humanos, para tornar pública a
estrututa do judiciário no que diz respeito as
Ieis.

o Fiscalizar as ações do MP sugerindo que haja
uma ouüdoria eleita pclo povo na ações do
MP.

o Informar o povo sobre o papel do Mp e
formas de fiscalizá-lo e encaminhar os

mentos.

o

lb
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ATOR RECURSOS HUMANOS - INF.RA
ESTRUTURA - O

EM QUE PODEM COLABORAR COMO SE POSICIONAM

GOVERNO DO
ESTADO DE SÃO
PAULO
PERÍODO íeso - 2oOO

I o Através das Secrekrias do Governo e seus
órgâos correlatos tem recursos humanos.

o Recebem remuneraçâo.
o Uns são qualificados no ECA
o Outros nâo tem qualificaçâo no ECA.
r Tem infra estrutura, administraçâo e

orçamento, porém estâo inadequados e
precisam ser ordenados e reordenados.

o Q orçamento não é prioritário para cumprir o
ECA.

o Se organiza de forma centralizada,
fragmentada, nâo avalia os serviços, não
presta contas.

r Nâo aceita a participaçâo popular.
o Nâo há articulaçâo entre seus órgâos.
e Há descontinuidade das políticas e das

ações.
r Cada representante eleito pelo povo quer

implantar a suÍl plataforma política.

o Proceder o ordenamento e
reordenamento dos seus órgâos e
instituiçõcs.

o Proceder a descentralização política
administrativa.

o Construir e executar uma política de
formaçâo peÍrnanente e continuada
sobre o ECA.

. Implantar o orçamento paíicipativo
garantindo a participaçâo popular.

o Constmir e implementar ações
articulad.rs e integradas entre as
secretarias e órgâos correlatos.

. Mapear e aíicular a rede de serviços.
o Construir procedimentos para

prestações de contas garantindo a
participação popular.

o Garantir que as políticas e ações
benéÍicas para a maioria da populaçâo
nâo sejam interrompidas nas mudanças
de Governo.

Nâo tem compromisso efetivo eln assegurar
direitos humanos.
Omisso na real implantaçâo do ECA como:
CMDCA, CTs, FEBEM, etc...
Desrespeita as Leis Federais e Convenções
Intemacionais de Proteçâo a Infancia e
Adolescência.
Tem posições de embate com a sociedade civil e
contribui para que nâo teúa avanço as políticas
públicas além de causar preiuízos irreversíveis.
Não reordenou a instituiçâo que atende os
adolescentes autores de ato infracional (aí. l2l
e outros) . Isto contribuiu para sucessivas
rebcliõcs, algumas seguidas de moíes,
acentuando a crise de valores humanos na
sociedade.
Reduziu esta questâo da inftncia e adolescência
a uma intervençâo da Segurança pública,
prejudicando uma geraçâo de jovens.
Prioúa a politica econômica em detrimento da

t

o

a

o

a

o

a

tiva de Direitos Humanos.
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ATOR RECURSOS IIUMANOS . INFRA
ESTRUTURA - O

EM QUE PODEM COLABORAR COMO SE POSICIONAIVI

púst,rco Do
EsrADo nn sÃo
PAULO

MINIS Sâo 315 Promotores de Justiça ligados a
questâo da criança e adolescente no Estado,
e sâo 1.500 promotores nem todos na área. O
fato de terem autonomia funcional e
administrativa dificulta o acesso e impede a
interlocuçâo.
São remunerados.
Tem orçamento própno.
São estruturas verticais - tem muito poder.
Nâo sâo formados nas Universidades para a
questâo.

Alguns se capacitam na medida em que
desenvolvem seu trabalho.
Submetem-se a estrutura organizacional do
MP que é fechada. Sâo eleitos pelos seus
pares numa lista trlplice que vai para o
Governador que tem o poder de escolher o
chefe e não sâo iguais em cada Estado.
Uma vez escolhido este determina o
posicionamento ideológico de todo o Mp,
que é muito hierárquico e conservador.
Há no MP a divisâo por Coordenadorias e a
questÍlo da criança e do adolescente ficou na
Coordenadoria dos Direitos Difusos e
Coletivos que segue a mesma ideologia.
Tem papel de apoio. Os artigos de 127 a 130
da CF dâo a definiçâo da competência do
MP.
São responsáveis pela defesa do
ordenamento jurÍdico no geral.

Como tem estrutura política fechada a
sociedade não participa da deÍinição e

escolha dos promotores na área da criança e
do adolescente.

a

a

a

a

a

a

a

o

a

a

a

a

Cumprindo com suas obrigaçõcs de
acordo com a Constituiçâo Federal e o
ECA (art. 6')
Criar mecanismos enquanto
instituiçõcs de participaçâo .

Descentrakzar a sua rede de
atendimento.
O MP deve participar dos fóruns de
debates
Deve promover audiências públicas
sistemáticas tendo em vista o melhor
cumprimento do seu papel institucional
assimilando (a vontade popular - art. lo
da CF).
O MP pode colaborar criando espaços
de interface do Executivo, o
Legislativo e o Judiciário com a
sociedade civil.
fusumir o seu dever de aplicar o
mandamento constitucional da
prioridade absoluta d.r criança e do
adolescente no MP e no exercício de
suas atribuições
Fiscalizar o CONDECA no
cumprimento da prioridade absoluta e
da lei 8.069.

Garantir as deliberações dc controle
dos CMDCA's.
fazer uma p.rblicaçâo popular sobre sua
estrutura

Buscar integração entre seus paÍes e
aÍins.

Ter mais açâo na liúa da pedagogia de
direitos trabalhando a formaçâo e a

a

a

o

o

a

o

O

a

O

o

O

a

do cidadão.

A grande parte dos promotores nÍlo cumprem
suas obrigações.
Dão excmplos claros de desvio de procedimento
quando permite compor as Varas Especias para
atendimento dos autores de atos infracionais
(DErJ)

O vocabulário que utilizam não é acessivel. nâo
dando ao povo condições de conhecer as leis.
sobretudo o MP e o Judiciário porque nâo
consta dos currículos escolares, parece que nâo
interessa ao Governo e nem ao Mp que o povo
saiba os seus direitos.
Grande maioria desenvolvem ações
fragmentadas.
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COMO SE POSICIONAM

o

ATOR
ESTRUTURA - oRcANrzlÇÃo
RECURSOS HUMANOS. INFRA EM QUE PODEM COLABORAR

MINISTERIO
púnlrco »o
ESTADo on sÃo
PAULO

o Há 2 instâncias, o Promotor e hocurador.
. O Promotor tem autonomia para interpretar

o direito, ou seja, pode interpretar de acordo
com os interesses ideológicos do Mp.

o Há aqueles que nâo seguem isto e coÍrem
risco de serem punidos. 
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RECURSOS HUMANOS . INFRA ESTRU'TURA -ATOR EM QUE PODEM COLABORAR COMO SE POSICIONAM

RUM MUNICIPAL DE
DETESA DOS DIREITOS
DA CRIANÇA E DO
ADOTESCMÍIE

A desmobilízação dos moümentos populares de
maneira geral também se refletem na organizaçâo do
Fórum
Nâo se apropria dos mecanismos e instrumcntos legais
(CF, ECA Lei Orgânica do Município) e nem
conhece a política de atendimento d.r criança e do
adolescente
Nâo consegue controlar as decisões emanadas das
conferências municipais
Nâo fiscaliza os recursos do Fundo Municipal e

Nacional
Não faz a campanha de arrecadaçâo do l%o ern
parceria com o CMDCA
A absoluta maioria não participa do FEDCA e

comprometem a representaüvidade
Nâo cobram dos CMDCAs que publicizem os projetos
e deliberações do CMDCAs
Não colaboram com subsídios para o CMDCA para as
resoluções
Os FMDCAs nâo se articulam com as regionais
Possuem sérias dificuldades de infra-estrutura
Há muita rotaüvidade dos paíicipantes
Nâo recebem informações do FEDCA
A grande maioria nâo possui formaçâo adequada e
nem coúecimentos súicientes sobre o ECA e o
sistema de garantia

Deveria fazer formação dos Conselheiros de Direitos e
Tutelares
Deve fazer o debate e a sensibilizaçâo da comunidade
local
A grande maioria nâo tem planejamento
Nem todos tem as comissões permanentes e

a

a

a

a

o

o

a

a

O

o

a

a
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o

a

a

a

a

o Fiscalizar os Governos na aplicação do ECA
o Ser a raiz da democracia participativa, onde

as forças vivas da sociedade fazem acontecer
' 

as políticas e as decisões
o Controlar e apoiar o CMDCA, sobretudo os

conselheiros da sociedade civil
. Construir e propor leis que beneÍiciem a

atençâo integral
Construir políticas públicas de modo que não se
confi gure as compensatórias
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ATOR RECURSOS ETJMANOS - INFRA ESTRUTURA -
ORG o

EM QUE PODEM COLABORAR COMO SE POSICIONAM

DEFESA DOS DIREITOS
DA CRHNÇA E DO
AINLESCE{IE

(Existem 645 Fóruns no
estado de SP)

RUM MUNICIPAL DE
Estâo cobrando 500,00 de contribuiçâo* das Entid.rdes
Sociais e muitas saíram. Exclui-se a participaçâo dos
nâo pagantes na Assembléia, conforme Regimento
Interno;
Suas reuniões se dilo qruse que exclusivamente com
os conselheiros do CONANDA da sociedade civil,
restringindo.
A posiçâo do Fórum é a posição dos conselheiros
Nâo tem organizaçâo descentrahzadae não distribui
as informações, deliberações e propostas
Nâo busca subsídios e nem propostas dos Estaduais
Não informa aos municípios sobre os recursos do
Fundo Nacional
Não exerce a fiscalização e o controle de suas
deliberações
No processo de eleiçâo do CONANDA, a estrutura
organuacional do FMDCA limitr a ampla
participaçâo restringindo
E um espaço de articulaçâo democrática,
suprapartidária e ecumênica da sociedade civil, da
entidades sociais e de cidadilos comprometidos na
defesa dos direitos da criança e do adolescente e da
aplicação do ECA garantindo a doutrina de proteção
integral
É a raizda democracia participativa, onde as forças
üvas da cidade fazem acontecer.
E diferenciado em cada município e em cada
momento politico
Não existe em todos os municípios
Não possui clareza da dimensâo de seu papel

formado por Entidades Sociais;a

a

a

a

a

a

a

a

o

a

a

a

a

a

o

Enviar suas informações (informaçõcs do
Fundo Nacional/dcliberações das
conferências/tramitaçâo dos projetos dc lei)
para todos os Conselhos de Direitos
Estaduais e os Fóruns Estaduais
Promover encontros com os FEDCAs
pcriódicos, pAr.l tratar de temas espccíficos e
emergentes Flra subsidiar os estados em
suas posições, bem conro propor ao
CONANDA
Colocar pessoas competentes e
comprometidas com a defesa de direitos
Realizar reuniõcs bimestrais ampliadas corn
as Entidades Sociais visando ampliar
representatividade e legitimidadc
Viabilizar recursos que possibilitem a plena
participaçâo
Normatizar que a composiçâo do FNDCA
terá um representante de cada estado e do
Distrito Federal
Deve defender as questões (...) ao âmbito
federal como as deliberações das
Conferências Nacionais, as resoluções do
CONANDA, os hojetos de Lei em
tramitaçâo e informar os estaduais

Disciplinar o processo eleitoral de forma
democrática e proporcional às realidadcs
econômicas das Entidadcs Sociais para que
os conselheiros sejam eleitos em ampla
assembléia, para que a democracia
participativa seja efetivada

o

o

o

a

a

O

o

o

o

o Ausente, desconheccndo o
processo

. Ausente em sua grande
maioria

o Tem os caÍregadores de piano
o Tem os que tocam
o Tem os que vem de vez em

quando
o d grande maioria nÍlo se

posiciona quanto ao
descumprimento da política de
atendimento

o ,{ grande maioria não tem
interlocução com os CMDCfu
e nem com os Conselhos
Tutelares
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ATOR. RECURSOS HUMANOS. INFRA
Es TRUTURA-oRcANrzAcÃo

EM QUE PODEM COLABORAR COMO SE POSICIONAM

rónupr NACToNAL DE
DEF'ESA DOS DIRIETOS
DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE

O formado por representantes dos

o

Estados.

Estão cobrando R$500,00 de cada
cada representaçâo e muitos
representantes saíram.
Exclui-se a participação dos nâo
pagantes na assembléia, conforme
regimento interno.
Suas reuniões ocoÍrem quase que
exclusivamente com os conselheiros
(as) do CONANDA restrindo aos
representantes da sociedade civil.
A posição do Fórum é a posiçâo dos

conselheiros (as).

Nâo tem orgaruzaçâo descentralizada e

nâo socializa as informações,
deliberações e propostas.

Não busca subsídios e nem propostas

dos fóruns estaduais.

Nâo informa os municípios sobre os

recursos do Fundo Nacional DCA.
Nâo exerce a fiscalização e controle das

suas deliberações.
No processo de eleiçâo do CONANDA
a estrutura organizacional do FNDCA
limita a ampla participaçâo.

a

o

a

o

a

a

a

a

a

a Informação dos projctos de lei que
tramitam no Congresso Nacional.
Enviar suas informações para todos os
Conselhos Estaduais dos Direitos e aos
Fóruns Estaduais.

Promover encontros com os Fóruns
Estaduais periodicamente, para tratar
de temas específicos e emergentes aÍim
de subsidiar os Estados em suas
posições, bem como levar propostas ao
CONANDA.
Eleger pessoas competentes e

compretidas com a defesa dos direitos
nos fóruns.
Realizar reunões bimestrais, ampliadas
com as representações estaduais
visando dinamizar a representatividade
e a legitimidade.
Viabilizar recursos que possibilitem a
plena participaçâo dos representantes
estaduais no fórum nacional.
Normatizar a composiçâo do forum
nacional de modo que haja um
representante de cada Estado e do DF.
Deve defender as questões afetas ao
âmbito federal, como as deliberações
das conferências nacionais, âs

resoluções do CONANDA, os projetos
de lei em tramitaçâo e informar os
fóruns estaduais.
Disciplinar o processo eleitoral de
forma democrática e proporcional a

realidade econômica dos Estados, para
que os conselheiros (as) sejam eleitos
em ampla assembléia e Wra que a

a

a

o

a

a

a

o

O

democracia a efetivada

o Parcialmente ausente desconhecendo o
processo dos foruns estaduais.
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ANÁLISE DE GOVERNABILIDADB

OBJETIVOS IMPACTOS SOBRE O PROBLEMA CAPACIDADE DE
GOVERNABILIDADE DO GRUPOResultado I A M

Resultado 2 A A
Resultado 3 A A
Resultado 4 A M
Resultado 5 A B
Resultado 6 A B
Resultado 7 A M
Resultado 8 M B
Resultado 9 A A
Resultado l0 A A
Resultado I I

M
Resultado 12 A A
Resultado 13 A B
Resultado 14 A M
Resultado 15 A A
Resultado 16 A A
Resultado 17 A M
Resultado 18 A M
Resultado 19 A B
Resultado 20 A A
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OBJETIVOS IMPACTOS SOBRE O PROBLBMA CAPACIDADE DB
GOVERNABILIDADE DO GRUPO

Resultado 2l A A
Resultado 22 A M
Resultado 23 A M
Resultado 24 A M
Resultado 25 A B
Resultado 26 A B
Resultado 27 A B
Resultado 28 A A
Resultado 29 A A
Rezultado 30 A A
Rezultado 3l A A
Resultado 32 A A
Resultado 33 A M
Resultado 34 A M
Resultado 35 A M
Resultado 36 A A
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1. Liq[a de Açito Resultados oh do Resultado Instnrmentos Responsabilirlade Institucional
1.1 Constmir o Projeto Políúico
de Intenençâo Social para o
F'ónrm

Objetivo : uniÍicar ações de
intcrvençâo social e promover a
aÍiculaçâo da sociedade ciül

R1 Buscar concisão no
discurso para facilitar a sua
sistematização, etc..

Afinar os propositos e estratégias
para atingir os objetivos comuns
Ter transparência na fala, ações e
posturas éticas

Promover o diálogo e reuniões Fórum Estadual - Executiva
ampliada

R2 Buscar articulação do
Fórum corn a Associação
criada parâ dar suportê
Íinanceiro.
R3 Criar metodologia de
trabalho com as diferentes
comunicações existentes no
fórum.

Criar estratégias de comunicaçâo
coerentes com os princípios
políticos do Fórum

Cursos, encontros, seminários,
palestras e grufns de estudos

- Construir interligação entre os
equipamentos e organizações
sociais governamentais e nâo
governamentais direta e

indiretamente relacionados ao
sistema de garantia dos direitos
das crianças e dos adolescentes.

Construir a paíir da informática
(intranet e internet) troca e
irrtercâmbio de informações,
para discutir e elaborar ações
concretas frente a conjuntura e

para intervir, controlar e propor
alternativas frente as politicas
públicas para criança e
adolescente.

Comissâo de Dirulgaçâo e
Comunicaçâo

R 5 Priorizar o Fórum na agenda
das pessoas e institúções.

- Criar uma agenda conjunta
local e estadual para os eventos,
onde todos os envolvidos pela
causa infanto-juvenil possam
exercer efetivamente a sua
participaçâo democrát ica.
- Possibilitar às organizações
governamentais e nâo
goveÍnaÍnentais a troca de
expcriências nos vários setorcs
de atendimento à inIãncia e

adolescência.

Construir uma agenda
permanente qre possa ser
alimentada e acessada üa
internet e intranet

Comissâo de Dilulgaçâo e

Comunicaçâo

2Ç

a

R4 Desenvolver uma rede de
informaçôes entre os
diferentes segmentos.
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1. Linha de Resultados ob etivo do Resultado Instrrrmentos ade InstitucionalRes
1.1 Constmir o Projeto Potítico
de Intervençâo Social parl o
Fórum

Objetivo : unifrcar ações de
intervenção social e promover a
articulaçâo da sociedade civil

R 6 Ter comprometimento para a
nossa unidade de ação e
articulação dos nossos objetivos
comuns, a fim de que nâo
prevaleça a "fogueira das
vaidades".

- Garantir nas ações conjuntas
uma atitudc ético-política caqz
de consoliür aunidade das
instituições e das pessoas
paíicipantes, sempre observando
os objetivos que se quer atingir
("fogueira das vaidades)
- Desencadear um processo
coerente entre o pensado e as
ações desenvolvidas pclas
instituições ou pessoas
participantes do fórum, visando
através do compromisso social a
mudança da realidade da inÍiincia
e da adolescência em paíicular e

da sociedade cm geral.
- Buscar de forma solidária,
construir posturas autênticas e

transparentes em todas as
circunstâncias, desde o projeto
de üda de cada unt até a
explicitaçâo da missâo de cada
instituição, respeitando as
diferenças de credo, sexo, raça,
ideolo etc.

Construir planos e planejamentos
para objetivar as represenlações
do Forum e, também, efetivar o
monitoramento das
representações por meio de
discussâo e avaliaçâo dos relatos
da represcntaçâo.

Executiva do Fórum e as
reuniõcs do Fórum

R 7 Procurar viabilizar o
entrosamento dos participantes
do Fórum.

- Buscar em todas as ações
conjuntas e articuladas entre as
entidades governamentais e nâo
goveÍnamentais a consolidação
da democracia participativa em
todas as instâncias institucionais
ou sociais.

R 8 Articular a sociedade ciül
para a inserção do segmento
governÍlmental.

I

Constituir reprcsentaçâo do
Fórum no Conselho Estadual de
maneira que haja interlocuçâo
entreoConselhoeoFórum
Estadual

Executiva e Forum

a+

,l
a

Criar condições efetivas de
inserção institucional e social da
sociedade civil organrzada para
atuar junto com os segmentos
goverÍEmentais de forma
paritária, num processo de gestâo
participativa.
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1. Linha de Açâo Resultados Qbjeaivo do Resultado Instnrmentos fç_qpq!§4[!4t ede In st ituc ion al
1.1 Constnrir o Projeto Político
de Intervençâo Social para o
F'órum

Objetivo : unificar açôes de
intervençâo social e promover a
articulação da sociedade civil

R 6 Ter comprometimento para a
nossa unidade de açâo e
articúaçâo dos nossos objetivos
comuns, a fim de que rúo
prevaleça a "fogueira das
vaidades".

- Garantir nas ações conjuntas
uma atitude ético-politica capaz
de consolidar a unidade das
instituições e das pessoas
paÍiciprntes, sempre observando
os objetivos que se quer atingir
("fogueira das vaidades)
- Desencadear um processo
coerente entre o pensado e as
ações desenvolvidas pelas
instituições ou pessoas
participantes do fórum, üsando
através do compromisso social a
mudança da realidade da inÍiincia
e da adolescência em paíicular e
da sociedade em geral.
- Buscar de forma solidária,
construir posturas autênticas e
transparentes em todas as

circunstâncias, desde o projeto
de üda de cada un1 até a
explicitação da missâo de cada
instituição, respeitando as
diferenças de credo, sexo, raça,

etc.

Construir planos e planejamentos
para objetivar as represenlações
do Fórum e, também, efetivar o
monitoramento das
representações por meio de
discussâo e avaliaçâo dos relatos
da representaçâo.

Executiva do Fórum e as

reuniões do Fórum

R 7 Procurar üabiüzÂr o
entrosamento dos participantes
do Fórum.

- Buscar em todas as ações
conjuntas e aíiculadas entre as
entidades governamentais e nâo
governamentais a consolidaçâo
da democracia participativa em
todas as instâncias institucionais
ou sociais.

R 8 Articular a sociedade civil
para a inserçâo do segmento
goveÍnamental.

Criar condições efetivas de
inserção institucional e social da
sociedade ciül organizada para
ahnrjunto com os segmentos
governamentais de forma
paritária, num processo de gestâo
participativa.

Constituir representaçâo do
Fórum no Conselho Estadual de
maneira que haja interlocução
entreoConselhoeoForum
Estadual

Executiva e Fórum

a+
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1. Linha de Ação Resultados Obietivo do Resultado Instrumentos Responsabilitlade Institucional
l.l Constmir o Projeto Político
de Intenençâo Social para o

Fómm

Objetivo : uniÍicar ações de

intervençâo social e promover a

aÍiculaçâo da sociedade ciül

R 9 Constnrir comissões para

operacion alizar o projeto.
- Construir modelos e

paradigmas teóricos (partindo da
práüca) capaz,es de contribuir
com a tomada de consciência do
sentido e do significado do novo
processo de gestar a democracia
participativa e suas implicações.

Cursos, encontros, reuniões,
seminários, grupos de
estudos.

Executiva do Forum

R 16 Capacitar os participantes
do Fórum através de cursos.

- DeÍinir princípios e diretrizes
do projeto pol ítico-peda gógico
para as várias formações dos

agentes multiplicadores que
atuam na definiçâo das políücas
públicas, no atendimento da
inÍiincia e da adolescência, de

acordo com o que preconiza o
ECA.

Cursos, encontros, reuniões,
seminários, grupos de

estudos.

Comissão de Formaçâo

?9
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1. Linha de ação resultados objetivo do resultado instrumentos responsabilidade
institucional

1.2. Promover a
capacitação dos sujeitos
envolvidos no Fórum,
pautado nos princípios e
dinetrizes da Doutrina da
Proteção Integral

R I I Tomar consciência do
que é democracia
participativa e suas
implicações.

formar pessoas para a
democracia participativa

Cursos, encontros,
seminários, palestras e grupos
de estudos

Comissão de Formação

Objetivo Geral: Propiciar ao
Fórum condições do ser
agente multiplicador do ECA,

trabalhando com otrtros
Fóruns, moümentos
popularos e pessoas que

atuam na esfera de defesa dos
diroitos da criança e do
adolescente.

R l2 Sensibilizar as pessoas e
as instituições que defendem
a democracia participativa
para que possam financiá-la

envolver pessoas e órgãos
financiadores

encontros e reuniões Comissão de Captação de
Recursos e Executiva do
Forum

R 16 Capacitar os
participantes do forum através
de cursos.

formar pessoas para a
implementação do ECA

Cursos, encontros,
seminários, palestras e grupos
de estudos

Comissão de Formação

R 17 Estruturar e organizar as

reuniões através de uma
capacitar pessoas que
construam metodologias de

coletiva

reuniões, seminários, grupos
de estudos

Comissâo de Formação e

Executiva

R 22 Divulgar para as
instituições a relevância da
participação coletiva no
forum.

promover maior participação
da entidades

Cursos, encontros, reuniões,
seminários, grupos de estudos

Comissão de Formaçâo e

Executiva

R 23 Publicizar o papel e a
importância do FEDCA para
favorecer o seu coúecimento
pelas instituições.

promover maior participação
de pessoas não envolüdas
com a criança e o adolescente

Cursos, encontros, seminários
e coloquios

Comissão de Formaçâo e

Executiva

R 25 Articular encontros
regionais com o objetivo de
possibilitar a organização e a
criação dos foruns
municipais.

promover a articulação de
encontros regionais e
estimular a criação de novos
foruns municipais e regionais
no Estado

Encontros e seminários
regionais

Todas as comissões

1c
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1. Linha de ação Resultados objetivo do resultado instrumentos Responsabilidade
institucional

1.3. I)esenvolver ações de
mobilizaçâo e de
articulação, tendo em üsta a
sensibilização da
comunidade e da sociedade
em geral para o
reconhecimento e o
exercício da democracia
participativa

R 2l Elaborar o planejamento
coletivo do forum para
possibilitar ações articuladas,
integradas e democráticas

Constru ir co I etiva mente
propostas de ações do Forum
para fortalecer o movimento

Planej a mento p a rticipativo,
construçâo e divulgação de
agenda de reuniões, encontros
e eventos em geral

Forum - Executiva Ampliada

Objetivo Geral: articular as
forças üvas do moümento
comprometido com a defesa
da criança e do adolescente
para ampliar a participação e

a organização da sociedade
ciüI, proporcionando maior
publicidade das ações, além
do fortalecimento político do
Forum

R 36 Traçar metas claras Viabilizar o planejamento
participativo (detalhado) do
Forum

Reuniões de elaboração dos
Planos de Ações

Forum Estadual (assembléia)

R 24 Criar interface do forum
estadual com os microfóruns
específicos possibilitando a

existência de um ponto
articulador.
R 28 Ampliar a participação
no forum, promovendo a

inclusão de todos os grupos
que trabalham em defesà do
ECA.

Congregar as diversas
mobilizações ( forum trabalho
infantil, violência sexual...) do
movimento da infrncia e

adolescência, tendo como
referência o Fórum Estadual.

lndicação de representantes
articuladores com cada forum
específi co (Trabalho Infantil,
Exploração sexual, entre
outros), e que forneçam
relatorios, a cada três meses,
ao Forum

Fórum Estadual (assembléia)

R 26 Criar encontros
sistemáticos nas regiões para
garantir uma articulaçâo
permanente com os foruns.

Contribuir para a criação e a
organização de fóruns
municipais, para o
fortalecimento da integraçâo
estadual do movimento

- Encontros regionais com
periodicidade determinada ;
- Produção de subsídios
(cartilha) para organ ização
dos foruns munic ts

Comissâo de Articulação
Regional

R 30 Dirmlgar a missão
institucional.
R3l Dimlgar a historia do

fórum.

Promover a inclusão de novos
sujeitos sociais, sejam pessoas
ou instituições, no Fórum
Estadual

produção de material para
divulgação;
Cursos, encontros,
seminários e coloquios

Executiva, Comissão de
Divulgação e Comunicação e

Comissão de Formaçâo

lr
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l. Linha de ação re§ultado§ objetivo do resultado instrumentos responsabilidade
institucional

Rl I Tomar consciência do
que é democracia
participativa e suas
implicações.
Rl2 Sensibilizar as pessoas e
as instituições que conhecem
a democracia participativa
para que possam financiá-la.
Rt3 Captar recursos para a
instalaçâo de uma rede, para
o fórum estadual.

- Para que as pessoas possam
intervir com maior clareza e

autonomia nos espaços de
participação democrática.
- Ter recursos para a
otimizaçâo da estrutura
administrativa e política do
forum estadual.

Comissão de captação de
recursos.

Comissão de Captaçâo de
Recursos

1.4. Estruturar o Fórum
nas diversas frentes
(administração
organizacional, financeira e
comunicação) no sentido de
legitimar, viabilizar e
potencializar suas
proposituras.

Objetivo Geral
Articular os diferentes atores
participantes do Fórum, na
perspectirra de facilitar a
intervenção na sociedade, nas
diferentes esferas
(política/sociaUeconômica),
possibilitando maior
recoúecimento e

legitimidade política do
Forum e da democracia
participativa.

R 14 Localizar um ponto de
referência central da rede do
articulação do fórum.
R 15 Organizar a parte
administrativa do forum.

R 20 Garantir a sequência e o
encaminhamento das
discussões e solicitações
colocadas neste forum.
R 25 Articular encontros
regionais com o objetivo de
possibilitar a organ ização e a
criação dos foruns
municipais.
R 29 Traçar com
objetividade os interesses do
FEDCA, eütando a

sobreposiçâo de interesses
individuais.
R36T metas claras

- Garantir o funcionamento
organizado do Forum.
- A demo uatização das
informações veiculadas no
forum.
- Duramiz.ar a participação do
forum.

- Promover a troca de
reflexões e informações entre
os municípios, além de
propiciar o fortalecimento da
cidadania ativa.
- Assegurar os interesses
coletivos.

Ter uma sede com um
funcionário executivo, com os
recursos necessários para o
funciona mento (comp utador,
fax, telefone, material de
escritório em geral, etc.)

Executiva

l.
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objetivo do resultado1. Linha de ação resultados instrumentos responsabilidade
institucional

1.4. Estruturar o Fórum
nas diversas frentes
(administração
organizacional, financ*ra e
comunicaçâo) no sentido de
legitimar, üabilizar e
potencializar suts
propositura§.

Objetivo Geral
Articular os diferentes atores
participantes do Fórum, na
perspectiva de facilitar a
intervençâo na sociodade, nas
diferentes esferas
(política/sociaUeconômica),
possibilitando maior
reconhecimento e

legitimidade politica do
Forum e da democracia
participativa

R23 Publicizar o papel e a
importância do FEDCA para
favorecer o seu coúecimento
pelas instituições.

R 26 Criar encontros
sistemáticos nas regiões para
garantir uma articulação
permanente com os fóruns.
R27 Construir compromissos

coletivos no forum, sendo os
interesses indiüduais
decorrentes da propria
participação.
R.30 Divulgar a missâo
institucional do forum.
R3l Dirnrlgar a historia do
Forum.
R 32 Persistir na diwlgação
da real historia do forum.
R 33 Definir estratégias de
comunicação
R34 Tornar a comunicação
eficiente e sem falha.
R35 Criar mecanismos de
divulgação no e para o Estado
de São Paulo.

- Fortalecer o Forum
articulando os diversos
segmentos da infância, para os
a construçâo da cidadairia
infanto-juvenil e da
Democra cia Participativa .

- Buscar maior participação de
outras instituições e
movimentos.

- Para agilizar as informações
e permitir a atualização
permanente.

Criar rede de comunicaçâo
envolvendo os diversos fónrns
e Conselhos Municipais e
Tutelares, jornais, revista s,
reuniões, site, banco de dados,
etc.

missâo de Divulgação eCo
Comuniçâo

t.
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coNSTDBRAÇÕns FrNArs

Com o término desta etapa do Planejamento, o principal problema do FEDDCA/SP de ser "usado de acordo com os

interesses do momento" começa o seu fim. A proposta de organização possibilitará a construção de processos de forma

coletiva, impedindo a intervenção individual, sem base de discussão, que marcam as relações autoritárias e sem

transparência.

O Estado de São Paulo apresenta enormes desafios para o movimento da infância e da adolescência. Para enfrentá-

los, o Planejamento se apresenta como um norte para o movimento conseguir travar debates que promovam ações

efetivas para a implementação do Estatuto da Criança e do Adolescente.

Néste sentido, o gÍande desafio para o próprio movimento é a nossa articulação e integração para que as instâncias

estabeleçam relações de democracia participativa. Será necessário, portanto, uma atuação estreita entre os conselheiros

(as) representantes da sociedade civil no CONDECA e o FEDDCA/SP. Estas duas instâncias só se fortalecem, se

caminharem juntas na busca de uma maior participação e legitimação. Sem isso, continuaremos a possibilitar a produção

de políticas focais, de acordo com os interesses de quem estão no poder, quando devemos estar juntos com força e

coesão para traçar e efetivar as políticas sociais públicas deliberadas no Conselho.
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